
  

  

  

RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO 
Informações gerais da avaliação: 

Protocolo: 200803952 
Código MEC: 197087 

Código da 
Avaliação: 81615 

Ato 
Regulatório: Reconhecimento de Curso 

Categoria 
Módulo: Curso 

Status: Finalizada 

Intrumento: 142-Instrumento de Avaliação para Fins de Reconhecimento de Cursos 
Superiores de Tecnologia 

Tipo de 
Avaliação: Avaliação de Regulação 

Nome/Sigla da IES: 
UNIVERSIDADE CATÓLICA DE PELOTAS - UCPEL 
Endereço da IES: 
4230 - Campus I - Pelotas - Rua Félix da Cunha, 412 Centro. Pelotas - RS.  
CEP:96010-000 
Curso(s) / Habilitação(ões) sendo avaliado(s): 
DESIGN DE MODA 
Informações da comissão: 

N° de 
Avaliadores: 2 

Data de 
Formação: 18/04/2011 10:30:38 

Período de 
Visita: 12/09/2011 a 15/09/2011 

Situação: Visita Concluída 
Avaliadores "ad-hoc": 
030.975.858-00 (Claudia Coelho Hardagh) -> coordenador(a) da comissão 
170.292.369-04 (Maria Leticia Rauen Vianna) 

CONTEXTUALIZAÇÃO 
Instituição: 

A SOCIEDADE PELOTENSE DE ASSISTÊNCIA E CULTURA mantenedora da 
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UNIVERSIDADE CATÓLICA DE PELOTAS (UCPEL) mantida, é Pessoa Jurídica de Direito 
Privado - sem fins lucrativos - Associação de Utilidade Pública  
por Estatuto próprio. Situada na Rua Félix da Cunha, nº 408, no Bairro do Centro no Município de 
Pelotas no Estado do Rio Grande do Su, CEP. 96010-000. 
Assim entendida, a UCPEL tem como dados cadastrais: CNPJ 92238914000103 e apresenta uma 
situação fiscal regular, conforme documentação pertinente, que se encontra à disposição dos órgãos 
competentes, em arquivo na direção.  
A mantenedora é a Sociedade Pelotense de Assistência e Cultura – SPAC, que, nesta qualidade, 
exerce a supervisão da entidade mantida nos limites legais, já que, juridicamente é a SPAC, em 
última instância, responsável pelo bom e regular funcionamento da Universidade. A autonomia da 
Universidade em relação à mantenedora encontra-se definida no Estatuto da UCPel, no qual se 
verifica que a universidade é responsável pelo planejamento orçamentário e sua execução e pela 
política de ensino, pesquisa e extensão. Resumindo, pode-se afirmar que a autonomia da 
universidade em relação à mantenedora é ampla, permitindo uma adequada gestão universitária, 
sem interferência excessiva da mantenedora. 
As políticas de apoio ao estudante na UCPel estão centradas no Núcleo de Apoio ao Estudante 
(NAE) que, tem como objetivo implementar uma estratégia de relacionamento com os alunos, 
através da promoção, execução e acompanhamento de programas e projetos que possam contribuir 
na sua formação, proporcionando-lhes condições favoráveis à integração na vida universitária, bem 
como tendo um Programa de Apoio e Orientação Psicopedagógica e também Orientação para o 
mundo do trabalho. Os programas são:intercâmbio com Universidades no Exterior (ex. Portugal e 
Espanha), parcerias com empresas, bolsas e financiamentos Estudantis, entre outros. O NAE é 
responsável pelo encaminhamento e acompanhamento dos seguintes programas de bolsa e 
financiamento estudantis: Bolsa da Fundação Dom Antônio Zattera (criada e subsidiada pela 
Fundação Dom Antônio Zattera), Fundo do Financiamento Estudantil - FIES (Criado pelo Governo 
Federal, MEC, através de legislação específica), programa Universidade para todos - PROUNI 
(programa do Ministério da Educação, criado pelo Governo Federal em 2004), Bolsa 
Estágio/Trabalho na UCPel e, ainda, Bolsas Filantrópicas (que concedem descontos, para casos 
especiais, nas mensalidades) e ainda, apoio aos estudantes Portadores de Necessidades Especiais, 
visando a construção de políticas de apoio e inclusão acadêmica oferecendo condições, para que os 
mesmos, obtenham autonomia e participem de todos os espaços de convivência e estudos da 
instituição, notadamente, os deficientes auditivos. 
O horário de funcionamento da IES é de segunda a sexta-feira, em três turnos, de maneira a prestar 
atendimento para todos os acadêmicos da UCPel, sem necessidade de inscrição, seleção ou processo 
seletivo. 
A IES em seu PPI e PPC (CST em Design de Moda) consideram o contexto da região Sul e seu 
potencial natural e têxtil, voltado para a indústria da moda, assim como considera a carência de 
profissionais na região para suprir a demanda do setor. 
A missão da Instituição está em produzir e difundir conhecimentos que contribuam para 
desenvolver profissionais éticos, empreendedores, dotados de senso crítico, sensibilidade cultural e 
inteligência criativa, conscientes de seu papel social e do seu compromisso com a cidadania. 
Curso: 

O CST de Design de Moda foi criado a partir de pesquisa de mercado, no qual aparece entre os mais 
solicitados na região. A Instituição está distribuída em 4 Prédios, sendo que o curso de Moda 
funciona em prédio com infraestrutura própria, biblioteca, salas ambiente e laboratórios; vitrine com 
as produções dos alunos, modateca, sala dos professores com dois PCs, sala de modelagem com 63 
bustos, 24 máquinas singer, 3 de overloque, laboratório de informática com softwares específicos 
para o curso de Design de Moda (ex. Audaces, Photoshop, Corel Draw) e uma mesa de digitalização 
de modelagem. 
O egresso do Curso Superior de Tecnologia em Design de Moda está adequado ao conhecimento 
teórico e às atividades práticas da área, com perfil de design para resolução de problemas e também 
com preocupações humanísticas e ambientais. 
São ofertadas 40 vagas anualmente e, até o momento, estas vagas estão sendo todas preenchidas. 
Todas as vagas oferecidas são para o período vespertino. 
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Os laboratórios e salas de modelagem e costura ficam à disposição dos alunos fora do horário de 
aula, nos contraturnos. 
Foram apresentados projetos e trabalhos desenvolvidos pelos alunos com alta qualidade de 
finalização e acabamento, mostrando preparação satisfatória para atuar no mercado em vários 
setores da Moda- produção, criação, modelagem e área têxtil. 
As disciplinas teóricas são trabalhadas com as práticas, em projetos integrados, inclusive com 
disciplinas de outros cursos. 
A coordenação propicia espaço para os alunos desenvolverem projetos com empresas parceiras. 

SÍNTESE DA AÇÃO PRELIMINAR À AVALIAÇÃO 
Síntese da ação preliminar à avaliação: 
O PPC do curso de Design de Moda da UCPEL, anexado no sistema E-Mec, foi atualizado em 
2008, alterando a carga horária de 1900 hs para 1800 hs, incluindo as regulamentares 200 hs de 
estágio, preservando o atendimento aos referenciais das Diretrizes Curriculares Nacionais. Também 
foram acrescidas 100 horas de atividades complementares à grade curricular atual. 

DOCENTES 

Nome do Docente Titulação Regime 
Trabalho 

Vínculo 
Empregatício 

Tempo de vínculo 
initerrupto do docente 
com o curso

Aline Maria 
Rodrigues Machado Especialização Parcial CLT 40 Mês(es)

ANTONIO LUIZ 
OLIVEIRA 
HEBERLE 

Doutorado Integral CLT 6 Mês(es)

Cristina Russo 
Geraldes Porciúncula Mestrado Parcial CLT 6 Mês(es)

Daniela Vieira 
Palazzo Especialização Parcial CLT 34 Mês(es)

DIOGO SOUZA 
MADEIRA Especialização Horista CLT 2 Mês(es)

Fabio Raniere da Silva 
Mendes Mestrado Parcial CLT 40 Mês(es)

Marcos Kammer Mestrado Horista CLT 34 Mês(es)
Sérgio Renato Ferreira 
Decker Mestrado Integral CLT 24 Mês(es)

CATEGORIAS AVALIADAS 
Dimensão 1: Organização Didático-Pedagógica 

1.1. Categoria de análise: Projeto Pedagógico do Curso: aspectos gerais (Fontes de 
consulta: PPC25, PDI22, DCNs4, entre outros) 

1.1.1. Contexto Educacional 3 
1.1.2. Autoavaliação 5 
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1.1.3. Objetivos do Curso 4 
1.1.4. Perfil profissional do egresso  (imprescindível) 4 
1.1.5. Número de Vagas 4 

1.2. Categoria de análise: Projeto Pedagógico do Curso: formação (Fontes de consulta: 
PPC e DCNs) 

1.2.1. Estrutura Curricular 5 
1.2.2. Conteúdos Curriculares  (imprescindível) 4 
1.2.3. Metodologia 5 
1.2.4. Atendimento ao discente 5 

CONSIDERAÇÕES SOBRE A DIMENSÃO 1 

O CST em Design de Moda iniciou suas atividades no primeiro semestre de 2007. Possui 
organização curricular que prioriza a formação técnica mas, conforme relatos do corpo docente e 
discente, a nova coordenação (a partir de 2008) procura enfatizar a reflexão crítica e teórica da 
produção de Moda com projetos integrados com as disciplinas teóricas e práticas e os diversos 
cursos da universidade que aprofundam a formação humanística e multidisciplinar dos alunos. O 
CSTDM propicia a integração entre a teoria e a prática, preparando o profissional do ambiente 
acadêmico para a inserção no ambiente empresarial do século XXI; para tanto, há foco no 
desenvolvimento de competências: criatividade, criticidade, iniciativa, dinamicidade. A CPA, 
conforme entrevista, tem papel ativo e de interferência na Universidade com um trabalho crítico e 
construtivo junto aos coordenadores e direção. É composta por 12 membros:1.Adriana Galho-
Docente,2.Carla Diniz Lopes-Docente 3.Francisco de Paula Marques Rodrigues (Coordenador) 
Docente 4.Gizela Leitzke Gotuzzo-Docente 5.Pedro Ernesto Andreazza-Docente 6.Augusto Garcia 
Schmidt-Discente 7. Jaciana Marlova Gonçalves Araujo -Discente 8.Loiva Fernandes Andrade-
Técnico-administrativo 9.Maurício Romel Lopes Karini-Técnico-administrativo 10.Paula Pruski 
Yamim-Técnico-administrativo 11.José Artur Torres Ronna 12.José Dias Vianna. São elaborados 
quatro processos:1.Pesquisa de opinião com professores, alunos, comunidade, egressos, técnico-
administrativo;2.Auto-avaliação de curso;3.Avaliação do Enade;4.Avaliação: alunos, professores, 
entidades parceiras e funcionários. Os instrumentos do INEP são usados como base avaliativa para a 
criação dos instrumentos de avaliação. Os resultados da autoavaliação propiciaram 
mudanças:Programa de Formação Docente (PADOC) direciona cursos a partir da demanda das 
avaliações e Grupo de pesquisa da CPA. Os professores mais bem avaliados são incentivados a 
expor suas práticas para os outros professores em palestras;Compra de 
equipamentos;Acessibilidade. Ações interventivas são implantadas a partir das avaliações da CPA; 
após o levantamento dos dados, estes vão para a Pró-reitoria acadêmica que os repassa aos 
coordenadores de curso. Os questionários levantam dados quantitativos e qualitativos com respostas 
abertas para o posicionamento dos participantes.O papel da Instituição na comunidade foi 
apresentado pelo representante da sociedade civil, Sr. José Artur Torres Ronna com recortes de 
jornal em que se verifica a relação da Universidade Católica com questões econômicas e sociais do 
seu entorno. (www.ucpel.tche.br/cpa) Objetivos do Curso:Preparar designers de moda capazes de 
solucionar problemas, criar, desenvolver e gerenciar produtos, com uma visão sistêmica voltada 
para a pesquisa do perfil físico e comportamento de segmentos, considerando tendências, 
perspectivas mercadológicas, viabilização de produtos e novas tecnologias. Formar um profissional 
humanístico e reflexivo, preocupado com questões sociais e ambientais, com condições de se 
adequar às novas demandas do mercado e trabalhar em equipe. Número de Vagas: 40 vagas anuais, 
com uma entrada e todos os alunos em classe nas aulas teóricas e as disciplinas práticas, 20 alunos 
em cada. A estrutura curricular atende ao perfil de curso e do profissional de Design de Moda, pois 
a ênfase está no Design e projetos para desenvolver produtos. As disciplinas teóricas permeiam todo 
o curso e as atividades complementares e optativas abrem um leque de opções para a formação 
humanística. O curso tem 6 semestres de 1800 horas, que já incluem 200hs de estágio e, o fato do 
curso acontecer em 6 semestres se deve, em parte, às disciplinas 'católicas' obrigatórias. Os 
conteúdos curriculares possibilitam o desenvolvimento do perfil profissional adequado à realidade 
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de mercado, considerando: competências tecnológicas do egresso e as cargas horárias são divididas 
equanimemente para o desenvolvimento das competências citadas. 

Conceito da Dimensão 1 
5 

Dimensão 2: Corpo Docente 
2.1. Administração Acadêmica (Fontes de consulta: PPC, PDI e demais documentos 
institucionais) 

2.1.1. Composição do Núcleo Docente Estruturante - NDE 18 3 
2.1.2. Titulação do NDE 3 
2.1.3. Experiência profissional do NDE     5 
2.1.4. Regime de Trabalho do NDE 18 (Considerar apenas as horas destinadas para 
as atividades da Mantida à qual pertence o curso) 5 

2.1.5. Titulação, formação acadêmica e experiência do coordenador do curso 3 
2.1.6. Regime de trabalho do coordenador do curso 5 
2.1.7. Composição e funcionamento do colegiado de curso ou equivalente 4 

2.2. Perfil dos Docentes (Fonte de consulta: PPC e documentação própria da IES) 
2.2.1. Titulação do corpo docente     (imprescindível) 3 
2.2.2. Regime de trabalho do corpo docente (Considerar apenas as horas destinadas 
para as atividades da Mantida à qual pertence o curso)   4 

2.2.3. Tempo de experiência de magistério superior ou experiência na educação 
profissional (considerar ensino técnico e tecnológico)    (imprescindível) 3 

2.2.4. Tempo de experiência profissional do corpo docente (fora do magistério) 3 
2.3. Condições de trabalho (Fontes de consulta: PDI e Termos de Compromisso 
assinados pelos docentes com a IES) 

2.3.1. Número de alunos por docente equivalente a tempo integral 19 2 
2.3.2. Número de alunos por turma em disciplina 5 teórica 5 
2.3.3. Número médio de dispciplinas por docente 4 
2.3.4. Pesquisa, produção científica 23 e tecnológica 2 

CONSIDERAÇÕES SOBRE A DIMENSÃO 2 

A coordenadora do curso avaliado é formada em Design de Moda com habilitação em Estilismo, 
por uma universidade paulista, referência em moda no país. Tem especialização em Criatividade e 
Inovação e atualmente cursa Mestrado na área. Percebe-se que é muito empenhada e conseguiu 
imprimir uma exigência de qualidade em todos os trabalhos realizados pelos alunos. É considerada 
acessível por estes e lidera alguns projetos sociais na área de moda na Universidade. Esta 
coordenadora trabalha em tempo integral na IES e dedica 12 hs de sua carga horária para as 
atividades de coordenação do curso, ficando o resto de suas horas para ministrar aulas, gerir 
projetos de extensão e supervisionar o estágio.  
O NDE do Curso conta com a participação da coordenadora (mestranda) e mais três professores, 
sendo um doutor e dois mestres. Este NDE atual não participou do PPC do curso, mas vem atuando 
desde sua primeira grande modificação, ocorrida em 2008, que reduziu o curso de 1900 para 1800 
hs, entre outros. Dos 9 professores que atualmente atuam no curso, poucos são efetivamente da área 
de moda. Outros são de áreas afins, que foram se direcionando à moda. Isso ocorre, porque, na 
cidade e região, ainda não existem profissionais graduados na área. Entre os docentes já há uma 
professora que é egressa do curso onde hoje leciona. Esta é uma tendência/intenção: formar os 
futuros professores para o curso dentro do próprio curso. Para isso, a IES mantém um curso de 
Docência Superior que oferece formação didático/pedagógica aos seus professores que não a 
possuem. Entretanto, este problema de falta de profissonais formados na área deve ainda vai 
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persistir por algum tempo.  
Em relação ao corpo docente atual, os alunos afirmaram que alguns professores, embora 
profissionais competentes e detentores de muito conhecimento, deixam a desejar nas questões 
didático/pedagógicas, deficiência esta que, igualmente,  
poderia ser sanada com o curso de Docência Superior que a IES possui. 

Conceito da Dimensão 2 
3 

Dimensão 3: Instalações Físicas 
3.1. Categoria de análise: Instalações Gerais (Fontes de consulta: Decreto 5.296/2004 e 
PDI) 

3.1.1. Sala de professores e sala de reuniões 3 
3.1.2. Gabinetes de trabalho para professores 4 
3.1.3. Sala de aula 4 
3.1.4. Acesso dos alunos a equipamentos de informática   5 
3.1.5. Registros Acadêmicos 5 

3.2. Categoria de análise: Biblioteca (Fonte de consulta: PPC e PDI) 
3.2.1. Livros da bibliografia básica 3 
3.2.2. Livros da bibliografia complementar 3 
3.2.3. Periódicos especializados, indexados e correntes 20 .  4 

3.3. Categoria de análise: Instalações e Laboratórios Específicos (Fonte de consulta: PDI, 
PPC, etc.) 

3.3.1. Laboratórios especializados   (imprescindível) 5 
3.3.2. Infraestrutura e serviços dos laboratórios especializados 5 

CONSIDERAÇÕES SOBRE A DIMENSÃO 3 

3.1. Categoria de análise: Instalações Gerais (Fontes de consulta: Decreto 5.296/2004 e PDI e visita 
da comissão às instalações)  
3.1.1. * Sala de professores e sala de reuniões: duas Salas de professores, uma em cada prédio 
visitado. A sala dos professores de Design de Moda é composta por mesas, sofás, dois 
computadores e acesso a Wireless. 
 
3.1.2. * Gabinetes de trabalho para professores: Os professores possuem, sala de atendimento para 
pesquisa e orientação de TCC junto à biblioteca central, além dos computadores da sala dos 
professores. 
 
3.1.3. * Sala de aula: são usadas duas salas de aula para disciplinas teóricas pelos alunos do CST de 
Design de Moda, sendo que, uma delas, é equipada com pranchetas para desenho. As salas e os 
laboratórios específicos são aparelhados com máquinas de costura industriais, overloque, pilotagem 
e mesa digitalizadora. 
 
3.1.4. * Acesso dos alunos a equipamentos de informática; dois laboratórios, sendo 20 PCs com 
programas da área de Moda que contém os softwares para modelagem (Audaces, Corel e 
Photoshop) e que são disponibilizados também em contraturno. 
 
 
3.1.5. * Registros Acadêmicos: A secretaria está informatizada com todos os registros feitos on line 
pelos professores. Planos de curso, faltas, notas são inseridos no sistema pelos docentes, que 
inclusive, recebem um adicional na sua carga horária para fazer tais registros permanentemente, 
mantendo-os atualizados. A bibliografia indicada nos planos das disciplinas é fonte de informação 
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para a biblioteca pautar sua politica de aquisições.  
 
3.2. Categoria de análise: Biblioteca (Fonte de consulta: PPC e PDI): A biblioteca é informatizada 
com base de dados e permite acesso direto aos livros pelos alunos. A bibliografia cumpre com o 
número suficiente para alunos e contempla os planos de curso, sendo que há maior ênfase em 
número e títulos de livros técnicos/práticos do que em livros teóricos.  
3.2.1. * Livros da bibliografia básica:Atendem a necessidade básica do curso em número e títulos. 
 
3.2.2. * Livros da bibliografia complementar: Atendem a necessidade básica do curso em número e 
títulos. Entretanto, os livros de formação teórica estão representados por poucos títulos. 
 
3.2.3. * Periódicos especializados, indexados e correntes: Há 11 periódicos clássicos (assinados) 
para o curso, sendo 1 eletrônico.  
 
3.3. Categoria de análise: Instalações e Laboratórios Específicos (Fonte de consulta: PDI, PPC, etc.) 
 
3.3.1. * Laboratórios especializados: sala de modelagem com 63 bustos, 24 máquinas singer 
industrial, 3 overloques, laboratório de informática com software específicos para o curso de Design 
de Moda (ex. Audaces, Photoshop e Corel) e mesa digitalizadora.  
 
3.3.2. * Infraestrutura e serviços dos laboratórios especializados: modateca, vitrine para exposição 
dos alunos. Equipamentos de informática e softwares específicos para o curso e de alta qualidade. 
Ainda: Laboratório de fotografia para ensaios de Moda, salas de desenho técnico com luz e mesas 
apropriadas. 
 
Numa avaliação feita pelos alunos em reunião com esta Comissão, constatou-se que os 
equipamentos de projeção de imagem (data show) não são suficientes para todas as aulas das 
disciplinas do CST em Design de Moda. 

Conceito da Dimensão 3 
4 

REQUISITOS LEGAIS 
4.1. Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais Tecnológicas (Resolução CNE/CP nº 
3/2002) Sim 

Critério de análise: 
O PPC está coerente com as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a organização e o 
funcionamento dos Cursos Superiores de Tecnologia? 

As Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos Tecnológicos orientam para o 
desenvolvimento do saber humano de forma adequada ao crescimento da civilização, no 
que tange à formação e educação do ser social.  
O CST em Design de Moda, seguindo as premissas das DCNTs, bem como os objetivos 
institucionais Universidade Católica de Pelotas pautados em questões éticas e religiosa, 
percebeu que a profissionalização é indispensável em qualquer setor da economia 
mundial.  
Os profissionais, devidamente preparados, revelam-se como um dos importantes 
elementos de competitividade para empresas que atuam neste mercado. 
4.2. Denominação dos Cursos Superiores de Tecnologia (Portaria Normativa nº 
12/2006) Sim 

Critério de análise: 
A denominação do curso está adequada ao Catálogo Nacional dos Cursos Superiores de 
Tecnologia?  

A denominação do curso está adequada ao Catálogo Nacional dos Cursos Superiores de 
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Tecnologia, na área de Produção Cultural e Design. 
A proposta do curso em tela é formar profissionais aptos a atuar no desenvolvimento e 
transformação da cultura material, através do uso de conhecimentos de moda a partir do 
enfoque interdisciplinar.  
4.3. Carga horária mínima - Catálogo Nacional dos CST – (Portaria n° 1024/2006; 
Resolução CNE/CP n° 3, 18/12/2002) Sim 

Critério de análise: 
Desconsiderando a carga horária do estágio profissional supervisionado e do Trabalho de 
Conclusão de Curso - TCC, caso estes estejam previstos, o curso possui carga horária igual ou 
superior ao previsto no Catálogo Nacional dos Cursos Superiores de Tecnologia?  

Segundo a Resolução CNE/CP número 3/2002 e a Portaria número 1024/2006, e o 
Catálogo Nacional dos Cursos Superiores de Tecnologia - CNCST, a carga horária 
mínima para cursos do eixo tecnológico de Produção Cultural e Design é de 1.600 e a 
máxima de 2.400 horas/aula.  
O CST em Design de Moda - UCPEL tem uma carga horária total de 1.900 conforme 
Projeto pedagógico lançado no sistema E-MEC e 1800 horas/aula no Projeto 
Pedagógico atual que não está inserido nosistema e foi apresnetado à comissão ou 1.600 
horas/relógio, considerando a carga horária de atividades complementares.  
Nesse sentido, está adequado no atendimento à carga horária mínima exigida. 
4.4. Condições de acesso  para pessoas com deficiência e/ou mobilidade reduzida 
(Dec. 5.296/2004, com prazo de implantação das condições até dezembro de 2008) Sim 

Critério de análise: 
A IES apresenta condições de acesso para pessoas com deficiência e/ou mobilidade reduzida? 

A IES apresenta condições de acesso para pessoas com deficiência 
e/ou mobilidade reduzida, satisfazendo as exigências do Decreto 5296/2004. No prédio 
onde funciona o CST em Design de Moda, há elevadores comuns, plataformas 
elevatórias, rampas para acesso a todos os níveis do prédio, além de banheiros 
específicos para portadores de necessidades especiais.  
4.5. Disciplina optativa de Libras (Dec. Nº 5.626/2005) Sim 

Critério de análise: 
O PPC prevê a inserção de Libras na estrutura curricular do curso como disciplina optativa? 

O PPC do CST em Design de Moda apresenta o curso de LIBRAS como disciplina 
optativa, com 40 horas/aula, objetivando ratificar a preocupação da IES com o aspecto 
social, na constituição da identidade e da cultura dos portadores de deficiência auditiva. 
Vale a pena enfatizar o projeto realizado pela coordenadora e aluna com DA de 
elaboração de Glossário de Moda para DA. 

DISPOSIÇÕES LEGAIS 
Considerações finais da comissão de avaliadores e Conceito final da Avaliação: 

CONSIDERAÇÕES FINAIS DA COMISSÃO DE AVALIADORES 

A Comissão formada pelas professoras Dra. Cláudia Coelho Hardagh (coordenadora) e Dra.Maria 
Leticia Rauen Vianna, designada para realizar a avaliação nº 81615 para o Reconhecimento do 
Curso Superior de Tecnologia em Design de Moda, da Universidade Católica de Pelotas, no período 
de 12 a 20 de setembro de 2011, tendo realizado as considerações sobre cada uma das três 
dimensões avaliadas e sobre os requisitos legais, todos integrantes deste relatório, atribuiu, em 
consequência, os seguintes conceitos por Dimensão: 
 
Dimensão 1 - Conceito 5 
Dimensão 2 - Conceito 3 
Dimensão 3 - Conceito 4 
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Em razão do acima exposto e considerando, ainda, os referenciais de qualidade dispostos na 
legislação vigente, nas Diretrizes da Comissão Nacional de Avaliação da Educação Superior - 
CONAES e neste instrumento de avaliação, o CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM 
DESIGN DE MODA do Universidade Católica de Pelotas, apresenta um perfil Pleno de qualidade, 
com conceito 4. 
 
 

CONCEITO FINAL 
4 
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